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João Cabral do Nascimento, 
professor, poeta e crítico, é o 
autor duma colectânea de poe-
sia portuguesa que acaba de 
ser editada pela Editorial Ver. 
bo. É um dos livros da popular 
colecção R.T.P. e um dos que 
mais nos interessam a nós, 
portugueses, pela larga e exclu-
siva presença de líricos nacio-
nais, podendo, a f irmar•se que 
nele se encontra a essência da 
alma lusa', pela variadíssima 
-gama de sentimentos e de con• 
ceitos que se expressam nas 
numerosas composições selec-
cionadas. Com efeito, lá estão 
representadas nada menos do 
que cento e oito autores, per-
tencentes a diferentes épocas, 
que vão desde o século XII 
até aos primeiros anos dosé-
culo actual, isto é, desde os 
trovadores medievais Paio Soa-
res e D. Sancho 1 até aos poe-
tas modernos Mário Beirão e 
Florbela Espanca. 
Por todos os motivos, é de 

real interesse geral este tra-

balho antológico de Cabral do 
Nascimento, e .para os barre. 
lenses ele possui um motivo 
especial de satisfação: é que 
entre os ,poetas escolhidos fi-
gura o nosso conterrâneo An-
tónio Fogaça, considerado, 
portanto, pelo antologista como 
um dos melhores líricos portu-
gueses ou, um dos de mais mar-
cada personalidade. É certo 
que são muito breves as refe-
rências que lhe fax, à maneira 
de apresentação ao pública ou 
de biografia, mas isso sucede 
em relação a todos os outros 
autores, de hatimonia com a 
plano da obra, que traçou. Foi 
obrigado a ser parcimonioso 
com todos eles. 

Parcimónia houve também 
quanto ao número de textos 
forrageados em cada um. Mui-
tos, entre os quais Fogaça, só 
se representam com um único 
texto. O do nosso conterrâneo 
intitula-se «Igualdades», — 
bonita poesia que o autor dos 
«Versos ,da Mocidade» dedicou 

NOSSA SENHORA DA FRANQUEIRA 
A CAMINHO DA CIDADE 

A nossa padroeira deixa no 
próximo sábado o Seu Solar 
Para vir visitar-nas. 

Este ano mai 
meça por se a 
Paroquial de S 
valhal, nesta p 
onde o bom 
guesia e o 
roco, lhe trio 
sentidas hom 
vor. 

Haverá 
Pregações 
guinte, n 
da cida 
guesia de 
1-• uma 

repetindo, 

ira semana 
desta fr•-

'vsroso Pá-

Barcelinhos. 
tradição que se vai 
e cada vez mais 

acompanhada .e fervorosamen-
te louvada. 
Mais uma descida triunfal, 

Para triunfal ser a escalanada 

no dia 13 de Agosto — dia da 
Grande Peregrinação Arci-
prestal à Franqueira. 
Os preparativos começaram 

par. • ue a dificiências .sejam 
perjuenasl já que .as dificul-

npre uitas. 
aWas estão lança~ 

enviados aos 
ara que se 

a ' á•reciação. 
coo os mordo-

iúdo,, e 
4tte o prega-
9 Provin-

•'inhos, que de 
L'sboa se deslocará preposita-
damente. 
A secretaria da Confraria, 

no Círculo 'Católico, recebe to-
dos os alvitres -e ajudas que 
houverem por bem dar-lhes. 

(Continua na página 6) 

(embora a Antologia não o 
diga) ao seu condiscípulo em 
Coimbra e excelente poeta sim-
bolista Alberto Osório de Cas-
tro. Foi pena, contudo, que do 
Poeta barcelense não se apre-
sentasse uma ou duas das suas 
f otimosissimas «Orações do 
Amor» que tanta fama lhe 
grangearam. 

(Continua na pág. 6) 

Temos apresentado a pro- 
vincia de Macau como um ba-
luarte ao serviço de uma causa 
que não tem quem a suplante, 
porquanto se liga de maneira 
directa e eficaz à vida de todos 
os nós — o entendimento e a 
amizade entre os povos, no 
caso vertente de Portugal com 
a China, sem que o facto afec-
te ou colida com a grandeza 

de alma que muitos obreiros 
desta magnífica e opulenta 

parcela da Pátria põem ao ser-

v•vti.vt,•ww•n.nn. 

Decorre, na persistência de 
um trabalho disciplinado e fe-
cundo, a metódica realização de 
assegurar às populações a as-
sistência médica que se impõe. 

iHá aqui, nesta batalha rem 
oportuna hora iniciada pelo 
Ministro Rebel•lo de Souza, 
uma das mais sérias iniciativas 
para que a assistência às po-
pulações seja, com efeito, uma 
realidade. 
O problema é vasto, e nele 

se situam múltiplas implica-
ções que é necessário conside-
rar. Mas frente às exigências 
de uma assistência que seja 
moderna e pronta e sirva na 
verdade as populações que a 
necessitam, não houve senão 
que vencer obstáculos, alguns 
que pareciam intransponíveis, 
e coordenar vontades e reali-
zações sempre em atenção à 
satisfação do bem comum, 

[É 'esse esforço que decorre, 
essa expansão dos serviços a 
que persistentemente se assisr 
te, numa continuidade que não 
será tão larga e pronta como, 
se desejaria mas que já atinge 
considerável amplitude, que se 
enquadra no rumo de acção 
que o Minis'tér'io das Corpora-
ções e Assistência está a efec-
tuar dentro da acção social 
em curso. 
Não é fácil dotar o Pais, 

na rapidez que se deseja, com 
os :elementos de assistência que 
se tornam necessários, por 
'forma a que -de um dia para 
o outro não haja congestiona-

mentos ou notória escassez de 
serviços. Mas está-se a cami-
nhar, dentro do que é possível 
e sem esquecer o que nos causa 
d.e preocupações, .a defesa do 
Ultramar, com passo firme, e 

(Continua na página 6) 

DR. FERNANDO DE ANDRADE 
A fim de tozna.r parte no 

Id Seminário Lusíada de Gas-
trenterologia, que se iniciou na 
passada segunda-feira, no Rio 
de Janeiro, que reune os maio-. 
res especialistas do Brasil .e 
Portugal, seguiu para aquela 
grande cidade brasileira o Sr. 
Dr. Fernando de Andrade, 
nosso estimado conterrâneo e 
cirurgião dos mais distintos que 
tem prestado já relevantes ser-
viços clínicos aos barcelenses 
mais humildes, ao serviço dos 
quais nunca nega, nas horas 
aflitivas, o seu saber e a .sua 
inteligência. 

Porque se trata demais uma 
jornada de «porta aberta» para 
debater problemas que se rela-
cionam com a vida da humani-
dade, não podemos deixar de 
felicitar o Sr. Dr. Fernando de 
Andrade que, embora muito 
novo, se quer identificar com 
as maiores e mais graves ques-
tães que afligem o• ser humano, 
neste tempo conturbado em que 
parece só existir egoísmos e 
controvérsias. 

por. JOÃO CORREIA 

viço dos perseguidos, dos fa-
mintos e acima de tudo dos 
que, à sombra da nossa ban-
deira e das faculdades que nos 
reconhecem publicamente, pro-
curam através -da cosmopolita 
e internacional cidade ma-
c:aense um rumo melhor para 
as suas vidas. Mas. como diz 
o outro, não há bela .sem se-
não. Macau, que a todos aco• 
lhe com a mesma simpatia e 
boa vontade, é largamente 
;afectada pelos que, evitando 
viver -com a máxima dignidade 
e lutando com as dificuldades, 
que afinal todos têm de enfren• 
tar, seja sob que aspecto for, 
deixando-se drogar, que o 
mesmo é dizer, aniquilar, pois 
a droga, qualquer que seja, 
afecta gravemente a saúde e a 
moral das pessoas, além de as 
corromper para um trabalho 
honesto e contínuo. Posto isto, 
o Governo da Província, sem-
pre atento, às dificuldades, es-
tabeleceu em devido tempo o 
Centro de Combate à Toxico-
mania, a fim de recuperar os 
que se deixam vencer, pelo ví-
cia. Claro que muitos têm, no 
seu interesse e no interesse ria 
Comunidade, de ser devida-
mente punidos, tendo 26 in-
fractores sido remetidos, en-
tre 1 de Outubro e 31 de De-
zembro de 1971, à Polícia Ju-
diciária e ao Tribunal judi-
cial, paute dos quais pagou 
multas -e outros condenados a 
penas de prisão. E não se ?en-
se que este é um mal -da mo-
cidade, porquanto os referidos 
infractores vão dos 19 aos 62 
anos, tendo sobressaído os ho-
mens, havendo apenas no nú-
mero já visado 3 mulheres. 
Com a detenção dos preveri-
cadores, foram igualmente 
apreendidos utensílios diver-
sos, tais como agulhas hipo-
dérmicas, .seringas, frascos com 
líquido e com água destilada, 
etc. Condenados urna por fu-
mar as drogas, outros por as 
venderem ou possuirem, todos 
são, segundo a Lei que conhe-
cem perfeitamente, réus pe• 
rante uma Sociedade que não 
pode nem quer estar à mercê 
de parasitas. 
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JOSE RODRIGUES PEREIRA 

MISSA DO 1.° ANIVERSÁRIO 

Ocorrendo segunda-feira próxima, 24 de Julho, o primeiro ani-
versário do seu falecimento, é celebrada uma missa em sufrágio 
às 19,15 horas, desse dia, na Igreja Matriz da cidade, solicitando-se 
às pessoas de relações e amizade a sua presença no piedoso acto. 

Barcelos, 20 de Julho de 1972. 

Pela Família, 

Manuel da Graça Gonçalves Pereira 

Eduardo António Gonçalves Pereira 

•nnrtinrL•n.•n,nr••nnrt,•n,•n,•n.•w 

MUITO BREVEMENTE 

Estação de serviço Serra 
LAVAGEM AUTOMÁTICA (5 minutos) 

Esplanada do Turismo BARCELOS 

Vasilhame e Tulhas desmontáveis 
VENDE 

DR. ALEXANDRE SÁ CARNEIRO 

Telefs. 23327 — 82426 — 82442 { BARCELOS 

Senhores Frufìeuifores 
Está em curso um inquérito à Fruticultura do Concelho, 

promovido pela Adega Cooperativa de Barcelos com vista à 
Organização duma Central Fruteira. 

Os interessados podem dirigir-se aos Presidentes das juntas 
de Freguesia ou à Sede da Adega Cooperativa. 

HA PÓVOA DE VARi1M 
Com sua familia, encontra-se 

em veraneio, na praia da Pó-
voa de Varzim, o nosso que-
rido amigo e colaborador, Sr. 
Jaime Mascarenhas Sineiro, 
ifuncionário superior da Cama 
ra Municipal de Barcelos. 

►wvwvo.v+••n.nnnr+•v••n.•n.•vv 

SOCIEDADE 

Fazem anos: 

Hoje 

O menino António Maria de 
Sousa Cunha e a menina Ma-
ria Angelina Matos da Silva 

Correia. 

Amanhã — 6a.-Jeira 

A menina Palmira da Graça 
Ferrer Negrão e o Sr. Eng.<> 
Elizeu Alberto Gonzalez de 
Azevedo. 

No Sábado 

Os meninos Domingos Ma-
nuel Duarte e Miguel Nuno 
da Fonseca de Matos Graça 
Aires de Campos. 

No Domingo 

A menina Ofélia Maria da 
Costa .e Silva e a Sr.a D. Ma-
ria Teresa da Silva Azevedo. 

Na 2.a-[eira 

A Sr.a D. Maria Teresa da 
Silva Teixeira de Sousa e Sil-
va e o Sr. Ezequiel Dias da 
Silva. 

Na 3.a-feira 

A menina Maria José Graça 
Faria da Cunha. 

Na 4a-feira 

!O menino Carlos Manuel 
Machado da Cunha Arantes 
e o Rev ° Padre João Pereira 
Linhares, nosso distinto cola-
borador. 

Casa Raul Veloso 
ARMEIRO 

FERRO, FERRAGENS, VIDRAÇA E TINTAS 

79— Rua D. António Barroso- 83 
Telefone 822T3— BARCELOS 

Casamento CASA DE SAÚDE 
Na Ermidinha de Nossa Se-

nhora da Tranqueira, celebrou 
o seu casamento, no último do-
mingo, numa cerimônia a que 
assistiram algumas dezenas de 
convidados, a menina Maria 
Margarida Magalhães Tavares 
Fernandes, gentil filha da Sr.a 
D. Georgina Magalhães Ta-
vares Fernandes e do Sr. An-
tónio Tavares Fernandes con-
siderados comerciantes, nesta 
cidade, com o Sr. Rui Alberto 
da Silva Carvalho, filho da 
Sr.a D. Emilia Miranda da 
SilvaCarvalho e do Sr. M'a-
nuel Pacheco de Carvalho, 
igualmente comerciante nesta 
cidade. 

Presidiu ao acto solene o 
Rev.° Padre António Belo, 
amigo íntimo dos pais da noiva, 
que na altura própria profe-

riu tocante alocução. 
Serviram de padrinhos, por 

parte . da noiva, os tios pater-
nos Sr.a D. Margarida Tava-
res Fernandes e marido Sr. 
Elízio Antunes Marques de 
[Carvalho Costa e por parte do 
noivo seus pais. 
No final, no restaurante da 

Pousada, foi servido um almo-
ço, excelentemente confeccio-
nado pelo já acreditado «Res-

DE S. JOAO DE DEUS 
BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas. 
Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas 

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 

Todas Quintas-feiras, às 15,30 horas 

taura;nte 3 Marias», desta ci-
dade, que dçcorreu em am-
biente de muita alegria, não 
deixando de se brindar pela 
felicidade dos noivos, que par-
tiram, ao fim da tarde, em via-

gem de núpcias. 

«Jornal. de Barcelos» feli-
cita vivamente o neo-casal e 
deseja-lhe um futuro com as 
maiores prosperidades. 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

«Às vezes custa muito mais 
eliminar um só defeito que 
adquirir cem virtudes». 

(LÁ BRUYÈRE) 

Uma quadra 

Vai subindo lentamente, 
só assim serás alguém, 
que quem sobe de repente 
raramente sobe bem. 

CAFÉ- BAR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 
Jantares. Apetitosos lanches. 

• 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da` região 

L, da Porta Nora, 1 BARCELOS 

Café 79 apiÇa 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

+ 

CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 

ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

O MELHOR. C.A.FE 
ÉODA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
DE  

Manuel da Cruz Pias 
«Inscrito no Grémio dos Armazenistas 

de Mercearia» 

A casa que dispõe do maior e 
mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef, 82410 BARCELOS 

Sapataria 

V.a de José Luis da 

TELEFONE, 82256 

36—Largo da Calçada" 
BARCELOS 

 J 
Exaustores de Cosinha PASSAP Duomatic Fábrica de Malhas GARACEM MACHADO Casa SIALA 

DE 
Ventilação Mecânica 

A máquina de tricotar sensacional 
totalmente automática TI RO L 

NOVA SECÇAO 

V' dá 

® SEM PESOS 
VENDA DE AUTOMOVEIS 

NOVOS E USADOS 

Laboratório de análises 

Tele£ 82186 BARU 
B~CO ® 

Peça uma demonstração 
ou um curso 

SEM COMPROMISSO 

LINCERIE TIROL 
Para a elegância íntima de 

mulher exigente) 
• ^^''`^'^^''`^'^• •• 

S I A L 
Visite-nos Agência local: 

l• •• REPARAÇÕES DE: 

AUTOMÓVEIS, CAMIÕES 

C a sa 
NOVA SECÇAO DE 

Electio Miranda stand Passap FABRICANTES- 

Fernando Pereira & Irmãos, L,da 
E MOTORES 

Drogaria e Perfumar 
Rua Dr. Manuel Pais, 28 BAR4• 

Telef. 82932 BARCELOS BARCELOS BARCELOS Telef: 82466 BARCELOS Tele£ 82186 

to 
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Comentando .. e 

(1) Terminou esta última 

e derradeira jornada esgotan-

te, asfixiante, •exaustiva, e por 

demais sensitiva para as hos-

tes gilistas, de forma a tudo 

e a todos comprazer. 

Da inglória de um «venda-

val morta», até à euforia de 

um êxito apetecido, medeia 

uma distancia tão longa que, 

já agora, nada lembra, nada 

se recorda, tudo esquece com 

a voragem do triunfo na hora 

exacta, no momento opor-

tuno... 

Despojámo-nos do acerbo e 

aculitante espinho, que feria a 

nossa carne, na hora própria, 

mas lembremo-nos que no 

começo tudo eram «rois.as», 

cheirosas e promissoras, que 

foram com o rodar do tempo 

emurchecendo, ficando por res-

to o :seu acúleo a ferir, a san-

grar... 

,Da lição, ou ilacçóes que 

queiram por bem tomar, res-

ta-nos uma certeza: as «cha, 

mudas» camadas gilistas cor-

responderam, toda esta época, 

com uma determinação e que-

rer nunca antes experimenta-

das, a confirmar a regra bem 

simples de quando são bem 

conduzidas correspondem in-

teiramente. 

O que nunca podem é per-

mitir que os seus anseios, as 

suas angústias, sejam estultì-

ciamente espezinhadas, e que 

a indiferença, a rondar por uma 

tola e triste demagogia, seja 

o polo da sua separação... 

Por vezes soam umas vozes 

separatistas, que por razões 

bem estranhas não as compre-

endemos, nem sequer fazemos 

esforços para as compreender, 

pois a determinação é que a 

maioria é que conta, desde que 

seja bem conduzida, e supe-

riormente orientada. 

Felizmente, na época «ven-

tosa» que já passou, tivemos 

um «HOMEM» sereno, con-

fiante, pujante de vontade e 

força no quererl 

Bom Comandante... 

(2) ... Mas acóde-nos ao 

espírito, por uma breve ana-

logia e nas devidas propor-

ções, o triste desígnio do Im-

perador Napoleão Bonaparte, 

pois que, na hora da desdita, 

tendo dado honrarias e di-

nheiros e palácios aos seus 

Marechais e Generais, quando 

foi desterrado para: Santa He-

lena, lá na África Austral, por 

eles foi tristemente abandona-

do, até pelos seus mamelucos, 

não falando no seu sogro, o 

tristemente célebre Imperador 

da A-ustria... 

Isto quer dizer que na hora 

da glória tudo são honrarias, 

o curvar da cerviz, quase e 

GH Vicen.sfflte F. C. 
Convocatória 

Nos termos estatuários convoco os associados a. reunirem 
se na próxima segunda-feira, 24 de julho, pelas 21,30 horas, 
no Teatro Gil Vicente com a seguinte ordem de trabalhos: 

1.0) Apreciação e aprovação das contas de Gerência da 
época que finda. 

2.0) Meia hora para tratar de assuntos que possam inte-
ressar ao Clube. 

3.0) Eleição e posse dos Corpos Gerentes para a época 
de 1972/73. 

O Presidente da Assembleia Geral 

Adélio de Oliveira Campos (Dr.) 

or 

Aos Associados 
A Mesa da Assembleia Geral espera a comparência de 

todos os desportistas a esta reunião por entender ser necessário 
Procurar demover a actual Direcção e especialmente o seu 
ilustre presidente Sr. João Trigueiros, da intenção de não acci-
tar a sua reeleição para a nova época, cuja continuidade se 
Ilnpõé atenta a boa gerência finda e não só para valorização 
do nosso glorioso clube mas também para bem da nossa cidade. 

Digna-se assistir a esta reunião o ilustre presidente da 
Câmara. 

sempre recalcada,, não para 

servir a quem serve, mas para 

se servirem... 

É da história dos tempos! 

Também nós, não fugimos à 

inveja mesquinha do fastígio, 

à recôndita de querermos, nós, 

-estar no galarim, e outro o pos-

suir... 

Simplesmente, para se pos-

suir tal mando e condão, é 

necessária a virtude da humil-

dade, do bem servir, da tem-

perança, da benignidade, é uns 

mais tantos atributos que -ião 

somos capazes de enumerar... 

Não somos adeptos, ( con-

vém frisar no que concerne 

ao futebol), .de prepotentes e 

demagogos omnipotentes que, 

por -sortilégio, tudo querem 

.fazer e comandar. 

Também não somos adeptos 

(igualmente no que se infere 

de futebol) , de democracias 

liberalizadoras, que 'forcem os 

responsáveis a tomar mais «me-

didas» de fora para dentro, 

do que dentro para fora. 

Respeito no suando, respeito 

no trato, obediência nas deter-

minações, eis o atributo a per-

filhar para que haja um tra-

balho consciente e consciencia-

lizador, de tal forma que faça-

mos uma equipa una e indi-
visível. 

Todos somos necessários 

para a sobrevivência do Gil 

Vicente F. C., Ganhamos uma 

«batalha», mas não ganhamos 

a « guerra» do futebol:.. 

'Na época que se avizinha, 

novas «batalhas» vamos en-

frentar e, prouvera, que o nos-

so «Imperador» se rodeasse de 

UM Estado-Maior compatível 

e fiel com os seus desígnios! 

Mas esta erva daninha da 

inveja é capaz de fazer os seus 

maleficios... 

Resultados da última jornada: 

Gil Vicente—Vianense.... 2-0 

Valecamb. — Covilhã  5-2 

Classificação Final: 

J. V. E. D. F. C. P. 

Covilhã   6 3 2 1 18 11 
GIL VICENTE   6 3 2 1 7 7 

Vianense  6 1 2 3 7 10 
Valeeambrense 6 1 2 3 11 15 

8 
8 
4 
4 

Dada a pontuação conquis-

tada ao longo deste Torneio 

de Competência, novamente o 

Gil Vicente e Covilhã vão dis-

putar, na época de 1972/73, o 

Campeonato Nacional da 11 

Divisão. 

Nacional da II Divisão 
TORNEIO DE COMPETENCI Ã 

ZONA NORTE 

Gil Vicente, 2 —Vianense, 0 

Nas a inceefeza ainda palrou... 

Jogo na Campo Adelino Ri-
beiro Novo (Barcelos). 

Arbitro — João Calado 
(Santarém) . 

Os grupos formaram: 

GIL VICENTE — Silva, 
Carvalho, Cibrão (Torres), 
Martinho e Almeida; Miranda 
e Augusto; Freitas (Zé !Mi-
guel), Bilhã, Lua e Sá Pereira. 

VIANENSE — João Car-
los; Tomás (Cadilha), Soares, 
e Cerdeira; Parente e Guerra 
(Santos 11); Augusta, Arantes, 
Amaral e Cané. 

Ao intervalo — 0-0. 

Marcadores — Lua e Mí• 
randa, respectivamente aos 
55 m. e 80 m., marcaram pelo 
Gil Vicente. 

Tal como se previa, o «ve-
lho» Campo de Jogos do Gil 
Vicente F. C. estava emoldu-
rado de uma assistência entu-
siástica, à qual não era estra-
nha uma numerosa falange de 
apoio vianense. 
O jogo em si, foi ardoro-

samente disputado, e uma ou 
outra quezília, própria destes 
jogos de competição e sobre-
rvivência, não toldaram o seu 
cómputo geral, no que diz res-
peito aos jogadores em campo. 
Coisas que se podem conside-
rar de somenos, a não ser que 
o espectador também queira 
fazer parte do espectáculo. No 
que diz respeito .aos jogadores, 
na parte disciplinar, lá está 
o árbitro para sancionar. Bem 
ou mal, os jogadores terão que 
acatar. O espectador é mero 
assistente, só lhe cabendo por 
direito o incitamento ordeiro 
e ardoroso, a alegria de «pu-
xar» pelo Clube da sua pre-
dilecção. 

Felizmente tudo isto acon-
teceu. Os assistentes respeita-
tram-se mutuamente, e se algo 
houve dentro do campo, coisa 
leve e sem importância de 
maior, os responsáveis gilistas 
souberam coartar, a tempo !e 
horas, qualquer veleidade que 
pudesse -empanar o brilho duma 
vitória justa ;e merecida. 
As substituições de Cibrão 

e Freitas, já no termo da par-
tida, •e com o grupo da casa a 
vencer por um folgado 2-0, 
justificaram-se amplamente, 
pois não se compreende, por 
muito temperamental que se 
seja, que não haja o discerni-
mento de compreender o es-

forço do ;adversário, o dolo-
roso de uma derrota que nin-
guém quer nem deseja. 

Augusta, do Vianense, foi 
-uma vítima da sua ânsia. A 

sua expulsão, no declinar da 
partida, pois restavam só 3 m. 

jogáveis, foi motivada pela 

«genica» patenteada ao longo 

de todo o tempo que esteve 
em campo. A ânsia de marcar, 
originou uma falta grave sobre 
o guardião Silva. Aquele triste 
«cartão vermelho», assinalou o 
«fim» do jogador vianense que 
mais ardorosamente se bateu... 
O jogo em si teve duas fases 

distintas. A primeira parte 
.equilibrada, com alternativas, 
ora de um lado ora de outro, 
acusando de princípio um certo 
nervosismo o grupo da casa, 
não abrindo o marcador o Via-
nense, por manifesta precipi-
tação de Augusta, iam decor-
ridos 15 m. de jogo. Logo de 
seguida, Amaral, também não 
concretizou, tomando desde aí 
certo ascendente a turma gilis• 
ta, por melhor assentamento 
e discernimento nas jogadas. 
Foi a vez de Bilhó e Lua, com 
Miranda também de comparsa, 
não abrirem o activo a favor 
dos barcelenses, o que origi-
nou um certo mal estar para 
os prosélitos gilistas com o 0-0 
,esmagador na l.a parte. 
Na 2.a parte, o «vento» de 

feição foi outro. Entrou o Gil 
Vicente com determinação, 
garra, genica em modificar o 
resultado a seu favor. Logo nos 
minutos iniciais, Lua teve uma 
perdida flagrante, mas a acuti-
1ancia e frenesim eram de tal 
ordem, que veio a culminar 
com o tento obtido pelo mesmo 
jogador, a passe de Bilhó.. 
Tomando conta das opera-

ções, em que o brilhante Mi-
Tanda, logo secundado pela as-
tuto Augusto, e com o endia-
brado Bil'hó lá à frente a fazer 
«miséria», o abaixamento do 
grupo vianense foi notório 
nesta 2.a parte, onde só espo-
ràdicamente, e rápidos contra-
-ataques, vinham de surtida, 
-mas encontravam uma defesa 
bem escalonada e firme, onde 
Cibrão se cifrou em pleno. 
O 2.° gala foi corolário deste 

ascendente, se bem que todo o 
mérito pertença ao fogoso Mi-
,randa. Captando a bola no 
seu meio campo, foi progressi-
vamente caminhando e driblan-
do, até que solicitou a « tabe-
linha» a Bilhó, que de pronto 
a devolveu, e João Carlos, que 
antes teve paradas magistrais 
a remates de Lua e Bilhó, es-
tava irremediàvelmente batido. 

Iam decorridos 80 m. de 
jogo, era a permanência asse-
,gurada na 2.1 Divisão Na-
cional. 
Num frémito, todo pundo-

nor, o Vianense deu uma «sa-
cudidela» para modificar a fei-
ção do resultado, não conse• 
guindo por manifesta infelici-
dade, ,e algum talento do guar-
dião Silva. 

O árbitro, Sr. João Calado, 
foi um tanto contemporizador 
no aspecto disciplinar, pois que 
a expulsar o deveria fazer 

muito antes, já que motivos de 
sobra tinha para isso. No as-

pecto técnico esteve bem. 

l 
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DE BARGELINHOS 
A pesca na Ponte 

Temos visto diàriamente e com 
maior frequência aos domingos, uma 
grande quantidade de pescadores à 
linha, estacionados na Ponte sobre 
o Cávado a pescar, acompanhados 
ainda de alguns curiosos ou amigos. 
Toda a gente sabe que a referida 

ponte não satisfaz as exigências ro-
doviárias da presente época pela sua 
pouca largura, cruzando-se os veí-
culos ( ligeiros) com grande difi-
culdade. 

Sucede que devido à aglomeração 
de pescadores e curiosos nos pas-
seios da ponte, dificulta o trânsito 
de peões, obrigando-os a descerem 
para o pavimento de circulação, o 
que dá origem a travagens bruscas 
dos condutores, dando também ori-
gem a colher alguns dos peões mais 
descuidados, como aliás já vem 
acontecendo. 
Chamamos a atenção das enti-

dades responsáveis para que seja 
proibida a pesca sobre a ponte, 
a fim de se evitarem estas anoma-
lias prejudiciais a tantas pessoas. 

Passeio anual 
da Paróquia 

No passado sábado, dia 15, efec-
tuou-se o passeio da paróquia, mais 
própriamente dito, da catequese. 

Deslocando-se por Famalicão, 
Guimarães e S. Torcato, o destino 
principal foi à Penha, onde depois 
da Santa Missa houve um grande 
piquenique, seguido de diversos di-
vertimentos. 
Em diversos autocarros circularam 

centenas de crianças, acompanhadas 
pelas suas famílias e pelo pároco 
da freguesia Padre Mariz de Faria, 
sob os olhares das encarre-
gadas da catequese. 

Muitas famílias acompanharam nos 
seus automóveis, o grande cortejo, 
regressando aos lares muitíssimos sa-
tisfeitos. 

Visita de Nossa Senhora 

da Franquára 

Como preparação para a gran-
diosa Peregrinação Anual à Fran-
queira, dentro de poucos dias tere-
mos entre nós a Veneranda imagem 
de Nossa Senhora da Franqueira. 

Depois de permanecer uma semana 
na vizinha freguesia de Carvalhal, 
ao romper da noite do dia 5 de 
Agosto próximo, em procissão de 
velas a Veneranda Imagem será re-

cebida nos limites das freguesias, 
percorrendo as costumadas ruas, para 
depois permanecer também uma se-
mana com novena e diversos actos 
litúrgicos. 

Mais uma vez o povo de Bar-
celinhos irá prestar à Padroeira do 
Concelho a sua devoção e estamos 
certos que não faltarão as respecti-
vas flores. 

Daqui lançamos a nossa lembrança 
para o monumental tapete que era 
costume fazer-se na Rua Miguel Mi-
randa, uma das coisas mais apre-
ciáveis por quantos acompanharam 
a peregrinação e pela demonstração 
de amor à Mãe de Deus, 
Cremos que surgirá a devida co-

missão, porque a juventude barce-
linense não quer deixar morrer o 
tradicionalismo dos seus antepassa-
dos. 

Pelos Bombeiros 
de Barcelinhos 

É digno dos melhores louvores 
o corpo de bombeiros desta corpo-
ração pelo laborioso serviço pres-
tado aos sinistrados da explosão da 
oficina de pirotécnica em Chavão, 
que vitimou duas pessoas e man-
dando outras para o hospital em 
estado grave. 

Apesar dos perigos a enfrentar 
pela pólvora ainda existente e o fogo 
que se desenvolvia, os bombeiros 
souberam cumprir com o seu me-
lhor esforço para que o auxílio aos 
sinistrados fosse o mais rápido pos-
sível e o incêndio debelado no mais 
curto espaço de tempo. 

A. F. 

Aviso - Chenop 
BARCELOS 

Avisam-se os senhores con-
sumidores de electricidade de 
que proceder-se-á no próximo 
domingo, dia 23, das 8 às 15 
horas, à interrupção de cor-

rente nas freguesias de: Vila 
Frescainha S. Redro, Vila F. 
S. Martinho, Creixomil, Mariz, 
Perelhal, Vila Cova e Feitos. 
Os senhores consumidores 

devem considerar as instala-
ções em carga, a fim de evitar 
acidentes. 

Silveiros 

Centro Rural 
de Silveiros 

Presidida pela prestigiosa Chefe 
distrital da patriótica organização, Sr.a 
Dr.' D. Suzana Lagrifa, teve lugar 
pelas 22 horas do último dia 3 do 
corrente, mãis uma sessão de trabalhos 
a que assistiram numerosas pessoas 
desta freguesia. Presentes, também, 
os membros da Direcção da «As-
sociação de Pais de Silveiros», as 
meninas Maria Rosa Nogueira Duar-
te e Cremilde Cravo, agentes de 
educação familiar rural do Centro 
de Formação de Pedralva, . Braga, 
bem como as suas colegas, meninas 
Maria Adelaide Pinheiro e Maria 
Júlia Lopes Nunes, dos Centros de 
Formação Rural de Vila . ,Verde e 
Silveiros, respectivamente. 

Durante a sessão foram devida-
mente analisados vários assuntos re-
lativos às actividades a desenvol-
ver pelo Centro Rural de Silveiros, 
especialmente o Curso de Férias para 
crianças de 3.' e 4.' classes que ali 
começou a funcionar desde 5 do cor-
rente até ao dia 5 do próximo mês 
de Agosto e a colónia balnear que 
vai funcionar na sossegada e apra-
zível praia de S. Bartolomeu do Mar 
a partir de 5 de Agosto próximo 
para crianças dos 4 aos 14 anos, etc. 

Joaquim Gomes 
da Costa Novais 

— É com a maior alegria que hoje 
podemos noticiar o quase completo 
restabelecimento do nosso ilustre 
conterrâneo e bom amigo, Sr. Joa-
quim Gomes da Costa Novais que, 
conforme informamos recentemente, 
foi acometido de doença grave e 
imediatamente internado numa casa 
de Saúde do Porto. 

Assim, o prestigioso homem Bom 
da nossa terra não demorará a fazer 
a sua vida normal, o que Jornal de 
Barcelos regista com o maior 
agrado. 

Joaquim Miranda 

Campelo 

— Seguiu há dias por via aérea 
para o Brasil, desta vez exclusiva-
mente na viagem relacionada com 
a expansão dos famosos «Vinhos 
Campelo», o ilustre sócio da firma, 
Sr. Joaquim Miranda Campelo, 
activo Presidente da junta local. 
Ao nosso amigo, que tenciona 

demorar apenas duas semanas, de-
sejamos boa viagem, bons negócios 
e feliz regresso. 

A Tragédia de Chavão 

— No Hospital de S. João, do 
Porto, onde conjuntamente com as 
restantes vítimas se encontra inter-
nado, está a experimentar melhoras 
o pobre operário das oficinas de 
pirotecnia da vizinha freguesia de 
Chavão, que pelo meio dia, da pas-

Macieira 

Vida Agrícola 

Devido à falta de braços para os 
trabalhos agrícolas, os proprietários 
e arrendatários viram-se obrigados a 
deitar mãos de outros meios mais 
de harmonia com os tempos actuais. 
Assim hoje vemos com frequência 

nos meios rurais um trator com os 
respectivos acessórios, máquidas para 
segar e outros utensílios mecânicos, 
aplicados na lavoura. 
Mas se por um lado este problema 

é remediado pela inteligência hu-
mana, outro há que só a Natureza 
o poderá resolver: O tempo. 
O tempo não tem corrido de fei-

ção à criação e maturação dos fru-
tos e só nestes últimos dias o sol 
raiou com certa intensidade e pa-
rece querer lembrar outros tempos 
em que tínhamos uma Primavera 
amena e um Verão quente. Mesmo 
assim, os campos de milho apre-
sentam um aspecto muito agradável; 
os batatais, embora em certos luga-
res tenham sido atacados pelo míldio, 
outros há em que se apresentam de 
boa feição. As vinhas, parece dei-
xar antever fraca produção, devido 
sem dúvida ao frio que se fez sentir 
na época da nascença. 
Mas como um Poder maior está 

sobre tudo isto, aguardemos os re-
sultados das colheitas, porque até 
lá muito pode acontecer. 

Ornamentações 

Aproximam-se as Grandes Festas 
a S. Tiago e a respectiva comissão 
tem andado atarefada, não se pou-
pando a esforços, procurando que 
tudo decorra o melhor possível. 
Com a colaboração desinteressada 

dum punhado de jovens, tem sido 
incansável na ornamentação dos 
mastros e outros adornos que hão-de 
figurar no adro, o qual já é, timbre 
apresenta nestes dias umas caracte-
rísticas muito «sui géneris». 

Falecimento 

Vivendo em S. Mamede Infesta 
— Matozinhos em casa de sua filha 
Sr.' Felicidade Ferreira da Costa, 
faleceu no passado dia 29 de Ju-
nho, com a idade de 78 anos, a 
Sr.' Margarida Rosa da Costa, na-
tural desta freguesia, onde viveu du-
rante muitos anos, no lugar do Pi-
coto. 
A todos os seus familiares aqui lhe 

expresso os meus sentimentos. 
C. 

cada quinta-feira foram destruidos 
por uma violenta explosão, em que 
pereceram dois e causou gravíssimos 
ferimentos em mais três, António AI-
berto da Costa e Silva, casado, de 
23 anos e aqui residente. 
Que todos obtenham rápidas me-

lhoras, são os nossos mais ardentes 
desejos. 

C. 
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Coral ele Barcelos 
Depois de uma temporada 

com bons e bastantes trabalhos, 
o CORAL DE BARCELOS 
vai entrar num pequeno pe-
riodo de férias, a fim de pos-
sibilitar o merecido descanso 
aos seus componentes, que, de-
monstraram na presente época 
uma frequência digna dos me-
lhores louvores. 
Não quis o seu Director 

Artístico, Rev.° Fernandes da 
Silva que se entrasse em férias 
sem que se concluisse a tem-
porada com uma concentração. 

Assim, no próximo dia 30 
do corrente, o CORAL DE 
BARCELOS realiza um pas-
seio turístico por terras da 

Abadia, Gerez e Lindoso. 
No vetusto mosteiro de 

Nossa Senhora da Abadia, 
haverá a Santa Missa cele-
brada pelo Rev.° Dr. Silva 
Lima componente do CORAL, 
abrilhantada pelo CORAL que 
cantará em Gregoriano com 
músicas dos séculos XI, XII 
e XIII. 

Aí, haverá almoço d.e con-
fraternização, com motivos para 
apresentação de alguns núme-

ros do seu reportório e troca 

de brindes. 
O CORAL percorrerá as 

lindas zonas turísticas da re-
gião, regressando a suas casas 
para depois gozar férias. 

Câmara Municipal do 
Concelho de Barcelos 

EDITAL 

Inquérito Administrativo 
António Vasco Machado Maciel 

Barreto Alves de Faria (Dr.) , 
Presidente da Câmara Muni-
cipal do Concelho de Barcelos: 

Faço saber, nos termos do-
artigo 6.0 da Portaria. de 20 
de Fevereiro de 1889, que se 
procede, pela Secretaria desta 
Câmara Municipal, a inquérito 
administrativo, relativo à em-
preitada de «Construção de 
um agrupamento para 60 fa-
mfliasmodest.as, em Barcelos», 
adjudicada à Firma «TEN-
SÌLA» (Indústria de Constru-
ções e Materiais Pré-esforça-
dos), com sede na Rua Vis-
conde das Devesas, 332— Vi-
Ia Nova de Gaia, sendo, por 
este meio, convidados todos os 
interessados a virem apresen-
tar quaisquer reclamações por 
falta de pagamentos de ,jornais, 
materiais ou outras indemni-
zações, a que se julguem com 
direito, no prazo de vinte 
dias a contar da data do pre-
sente edital. 

Para constar se passou o 
presente .e outros de igual teor 
que vão ser afixados nos luga-
res públicos do costume. 
E eu, Fernando da Costa Fer-

nandes, chefe da Secretaria da 
Câmara Municipal, o subs-
crevi. 

Barcelos e Paços do Conce-
lho, 18 de julho de 1972-

0 Presidente, 

António Vasco Machado Maciel 
Barreto Alves de Faria 
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1 Concurso Ibérico de Fotografia 
na figueira de foz 

Na Figueira da Foz é reto-
mada uma tradição cultural 
com a realização do próxima 
«I Concurso Ibérico de Foto-
grafia da Figueira da Foz», 
o qual tem organização da Co-
,missão Municipal de Turismo 
e da Companhia de Seguras 
«O Traba.lho», contando ainda 
com o patrocínio da revista 
«Arte Fotográfica», de Es-
panha. 

Efectivamente, a Figueira 
da Foz teve já os seus con-
cursos de fotografia e embora 
não se tenha mantido desligada 
da arte fotográfica graças a 
importantes exposições indivi-
duais últimamente ali levadas 
a efeito, a verdade é que desde 
1959 que não era realizadó um 
concurso. 
O que agora se anuncia, 

porem, deve constituir uma im-
portante manifestação cultural 
-que já está aberto a fotógra-
ifos amadores residentes nos 
dois países ffiéricos. 
A Comissão Municipal de 

Turismo da Figueira da Foz, 
que presta todos os esclareci-
mentos sobre o «I Concurso 
Ibérico de Fotografia», pede-
-nos para chamarmos a aten-
ção dos possíveis interessados 
de que o prazo da entrega das 
provas termina no dia 20 de 
Agosto de 1972. 
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A Imagem de Nossa Se-
nhora da Franqueira vem no 
próximo sábado à noite de vi-
sita por 8 dias à freguesia de 
S. Paio de Carvalhal, iniciando 
assim a sua caminhada para 
a grande peregrinação anual, 
em 13 de Agosto. 

• 

Um dos motivós de refle-
xão e oração que, estrada aci-
ma, desde o Convento dos Fra-
des até ao alto da Franqueira, 
se nos oferece à meditação dos 
mistérios da Paixão e Marte de 
Cristo, são as Cruzeiros da 
Via-Sacra, em pedra, que al-
mas piedosas de peregrinos ve-
neram com velas e flores. 
Acontece por vezes que um 
ou outro desses cruzeiros apa-
recem derrubados, maltratados 
ou partidos. Seria bom que se 
descubrPse quem tenta brincar 
com estas coisas sérias... 

o 

A Mesa da Confraria man-
dou já confeccionar, a uma 
firma de Braga, 18 opas de 
modelo original, que serão pos-
tas à disposição de Irmãos por 
j alturas da Peregrinação que se 
avizinha. 

• 

Finalmente, após muitos 
anos de espera, vai iniciar-se 
nos primeiros dias de Agosto 
próximo a abertura da nova 
estrada do alto da Franqueira 
até ao cruzamento da Portela, 
na freguesia de Pereira. É sem 
dúvida um dos grandes e va-
liosos melhoramentos a servir 
as populações das freguesias 

do sul, com óptima e rápido 
acesso das vilas de Famalicão, 
Vila do Conde e P. de Varzim, 
onde Nossa Senhora da Fran-
queira conta corte muitos de-
votos. A primeira fase desta 
grandiosa obra custará à Con-
fraria. 300 contos e dela se ocu, 
par os competentes técnicos 
e pessoal da firma desta cidade 
Marques, Martins e Barbo-
sa, L.da. 

• 

Temos observado que visi-
tantes e turistas tem comen-
tado o lugar impróprio para 
uma lixeira -existente ao lado 
do parque de automóveis, cau-
sando má impressão e exalando 
um cheiro desagradável. Seria 
bom que esse entulho desa-
pareça urgentemente e se abra 
uma fossa em sítio mais distan-
te para a queima destes e fu-
turos detritos. 

o 

A Chenop está a construir 
ao lado da Pousada um posto 
de recepção e transmissão de 
;rádio, exclusivo para os seus 
serviços técnicos, melhoramen-
to de grande utilidade pública 
para todo o concelho. 

• 

Tem-se verificado que a es-
trada da Franqueira se encon-
tra com muitos buracos, mas in.-
forma-se que a Ex.ma Câmara, 
pelos respectivos serviços, vai 
mandar proceder à sua repa-
ração, antes da Peregrinação. 

i. J. C. R. 

Farmácia de Serviço 

NOVÍJades 

0 

B0UT10UE 

Telefone 83285 

o 

António Barroso, 87.1. 0 

BARCELOS 

DOMINGO, ANTERO DE FARIA, 
no Largo Dr. Martins de Lima. 
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VINHO 
Vende-se engarrafo-
nado e ao casco em 
pequenas e grandes 

quantidades 

ADEGA COOPERATIVA DE 
BARCELOS 

Telef. 82812 

CASAS 
ALUGAM-SE 

No lugar da Agrela—V. Fres-

cainha S. Martinho, acabadas 
de construir. 

Falar com Paulo Pereira, 
Telefone 82115 — BARCELOS 

oirge 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 194 

BARCELOS 

t 
MARIA DO (ARMO FARIA TORRES 

A G U A 15 IE C EIMI 11 N1 a 
. A família de Maria do Carmo Faria Torres, na 

impossibilidade de agradecer a todos aqueles que de 

qualquer modo os acompanharam no passamento da 

saudosa extinta, vêm por este meio patentear a sua 
gratidão. 

A FAMiLIA 
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t,a•IAP0LIS'72 
O Movimento dos Focolares 
(Obra de Maria) leva a !efeito 
em Fátima, de 30 do corrente 
a 4 de Agosto próximo, a Ma-
riápolis'72, que é a sétima que 
,se efectua em Portugal, ao 
mesmo tempo que se realizam 

Passa-se 
Estabelecimento de Mer-

cearia e Vinhos, bem afre-

guesado, no Lugar de Pe-

nalves — Póvoa de Varzim. 

Falar pelo telefone 64342, 

com o sr. Joaquim Moreira. 
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Curso de Tracioristas 
A Adega Cooperativa de Barcelos em colaboração com a 

Sociedade Agrícola e Comercial do Norte, L.da, leva a efeito, 
brevemente, um curso de Tractoristas para ambos os sexos. 

Estão abertas as inscrições até ao dia 25 deste mês, na 

sede da Adega Cooperativa de Barcelos. 

outras .em *todos os países eu-
ropeus e nos cinco continentes, 
interessando dezenas de mi-
lhar de pessoas em toda o 
Mundo. 
Mas o que é uma Mariapo-

dis? Poderiamos dizer muitas 
coisas . por exemplo, que é 
uma convivéncia muito original 
entre pessoas de todas as vo-
cações, idades, ;sexos e catego-
rias, que querem estabelecer 
entre elas uma relação de amor 
recíproco. 
O que nasceu espontânea-

mente há 23 anos, quando al-
gumas jovens que viviam o 
Evangelho decidiram passar 
juntas as férias..., continua 
hoje a ser isso mesmo, algo de 
espontâneo, não tanto sério de 
conferências, . mas sim uma ci-
dade que vive (Mariápolis — 
«cidade de Maria»). 

Para compreender bem uma 
Mariápolis, porem, é preciso 
vivê-la. 
Os Centros da Obra em 

Portugal são os que sequem: 
Masculino — Rua Guilherme 
Faria, 15 — 1.° Esq.° (Alva-
lade) —, Lisboa — 5; Femi-
nino — Rua D. João V, 18 — 
3.° Esq.° — Lisboa — 2. 

GIL VICENTE  C O N F E C Ç Õ ES   VICE T EMÁ XIMO  R.estei ura{•nte 
PEOLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. Óptimos quartos. 

ServIsïes para casamento e excursões 

RÁDIO 

Montagem 

T. S. 

Campo 

E ELECTRICIDADE 

Serviço de assistência 

B L A U P U N K T 

Oficina especializada na 
reparnção de aparelhauem 

Eleetro-Doméstica 

de Autorádios 

F.-T. V. e bobinagens 

5 de Outubro, 24 
Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

Eduardo Camesollo Mendaz 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 

TELEFS. Resld. 82865, ESTAS. 

LANIFÍCIOS, CONFECÇÕES 
CAMISAS, MALHAS 

82476 

E ALFAIATARIA 
E MIUDEZAS Confeitaria e Pastelaria 

Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Especialidades: 

PÃO DE LÓ E ROLO REI 

Telef. 82416 BARCELOS 

  (COM  ESPLANADA) 

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

Agentes da Lavandaria <LAYANORTE> 
Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D. António Barroso, 29.31 

BARCELOS 
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LTO-FALANTES 

prefira sempre a 

Soucasan 
fotográficos. Motores 

a• Motores sob pressão. 
Micos e todo o electro- 

-doméstico. 

82345 BARCELOS 

' beis - Tapeçaria - Colchaaria Para presentes... 
fixe sòmente esta casa: 

Ourivesaria Milhazes 

• 

Filial: . 

R. D. António Barroso —BARCELOS 

Sede: 

Rua 5 de Outubro, 35 

POVOA DE VARZIM 

Casa SIALAL DROGARIA MODERNA 
de Magalhães & Senra 

• 

Oficina: Mereces-Barcelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro 

Telefone 82889 

BARCE LOS 

TUDO PARA. A LAVOURA 

Telefone 82186—BARCELOS 

Drogas, Tintas e Vernizes 

Insecticidas 

Artigos de Pesca 

Perfumaria 
Produtos de Beleza 

Artigos de Borracha 

• 

Instalações provisórias 

largo do Teatro, 8 Telef. 82404 
BARCELOS 

óff veïs TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 
les, énero Made Colchoaria, o Todo s p 

Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-

petes e Alcatifas 
Campo de Feira — Telef. 82453 BARCELOS 
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seguros dos progressos que em 
futuro próximo serão de notar, 
e se situam no caminho de uma 
unidade de realizações que 
há-de vir a ser satisfatòria,-
mente suficiente. É em função 
desse -caminhar que o Minis-
tro Rebello de Souza inaugu-
rou há ,dias, no Lumiar, em 
Lisboa, um novo. Posto Clí-
nico da Previdência, o qual 
virá a ,assegurar a assistência 
a uma população de cerca de 
27 mil pessoas. 

Trata-sede um moderno edi-
fício de 9 pisos, todo ele ocu-
pado pelos serviços clínicos e 
administrativos daquela uni-
dade. 
Em Clínica Médica e Pe-

di,atria assegurará inicialmente 
assistência a uma população de 
cerca de 27.000 pessoas, como 
dissemos, que na maior parte 
se encontravam anteriormente 
abrangidos pelo Posto Clínico 
de Alvalade. 

Funcionarão ainda ali con, 
sultas de Pediatria, Ginecolo-
gia, Cirurgia, Estomatologia, 
Otorrinolaringologia, O'ftalmo-

Homenagem Póstuma 
Numa sentida manifestação 

de gratidão, por tudo quanto 
de benemerente fez em vida, 
particularmente ,em benefício 
dos velhinhos e das crianças 
internadas no Hospital da Mi-
sericórdia, a Mesa Administra-
tiva deste estabelecimento de 
assistência, manda celebrar, 
hoje, 20 do corrente, às 19 
horas, na sua Igreja privativa, 
missa do 30.° dia, sufragando a 
alma da saudosa Senhora D. 
Maria do Carmo Faria Torres. 
Após o .piedoso acto terá 

lugar o descerramento de uma 
lápide .em que é dado o nome 
da virtuosa e nunca esquecida 
barcelense à Enfermaria de 
Pediatria, conforme delibera, 
ção da referida Mesa Adminis-
trativa de 12 de Outubro do 
ano findo. 

justa ,e merecida homena-
gem, que, mesmo a título pós-
tumo, não deixará de ser rece, 
bida com carinho e ternura, 
uma vez que os favores da 
benemerência da Senhora D. 
Maria do Carmo Faria Tor-
res chegavam a todos os luga-
r•s onde o infortúnio morava, 
cobertos sempre pelo anoni-
mato, mas ungidos pela magni-
tude do seu bondosíssimo 
coração. 

logia, Desmatoloigia, Psiquia-
tria e Neurologia, abrangendo 
,algumas  destas especialidades 
populações de cerca de 150.000 
pessoas. 

Este posto apoiará igual-
,mente nas especialidades refe-
ridas as populações rurais ins-
critas nos Fundo de Previdên-
cia das Casas do Povo circun-
vizinhas. 
Os seus 23 gabinetes de oon-

sulta encontram.-se equipados 
com os meios técnicos neces-
sários a um eficiente trabalho 
médico, dispondo de amplas e 
suficiente salas de espera, equi-
padas de forma a proporcionar 
a maior comodidade aos uten-
tes. 
Esta mais uma unidade com 

que fica a contar determinado 
sector da população de Lisboa. 
É mais um passo em frente no 
esforço que se vem empreen-
dendo para a ampliação dos 
serviços no desejo de bem 
servir. 
Tão «notável expansão ;a 

que vimos assistindo— como 
assinalou o Ministro Rebello 
,de Souza no acto da inaugu-
ração— decorre no desejo de 
se ir ao encontro das necessi~ 
dades crescentes da população 
abrangida, como do propósito 
,de melhorar em comodidade, 
iefïciência e nível técnicos a 
assistência médico-social que 
lhes cabe prestar». 

1: em 'função deste sério pro-
gram.á que tão notável esforço 
de expansão se vem metódica-
mente realizando. 

F. S. 

N.I S.' da Franqueira Estabelecido o Programa Oficial 
dos «V fogos luso-Brasile[rm (Continuação da pãg. 1) 

Caminho da Senhora 
Caminho de Peregrinação 
A estrada da Franqueira 

,está a necessitar de pequenas 
reparações. Se estas se não 
verificarem a tempo, depois 
serão muito mais onerosas. 
Não poderia ser antes da 

Peregrinação? 
E aquelas bocas de lobo que 

são autênticas ratoeiras; qúan-
do se lhes coloca ia respectiva 
e necessária grade? 

Caminho dos Peregrinos 
do lado de Pereira 

Parece começar a tomar 
vulto a ideia deste caminho. 
Será um benefício de muita 
monita para a Franqueira. 
Que as vontades não es-

moreçam são os nossos dese-
jos. 

A CHENOP na Franqueira 
Algumas obras começaram 

para aqueles lados e bom seria 
que agora, com a «mão na 
ma-ssa» , se resolvesse a pre-
mente necessidade da ilumina-
ção pública e a luz do pedes-
tal, inexplicàvelmente apagada. 

Aquele facho é uma janela 
aberta dos !barcelenses. 

Que .se abra e o mais de-
pressa possível para que não 
fiquemos todos às escurasl E 
sem nos lembrarmos da nossa 
padroeira — Nossa Senhora 
da Franqueira. 
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DOIS BARCELENSES 

NUMA ANTOLOGIA DE 
POESIA PORTUGUESA 

(Continuação da pág. 1) 

Mas não é a+ primeira vez 
que Cabral do Nascimento 
manifesta o seu apreço pelo 
nosso Poeta, pois já o havia 
incluído noutra colectânea que, 
há anos, organizara e publi-
cara com o título de «Líricas 
Portuguesas». 

Não era barcelense de nas-
cimento mas barcelense de 
adopção o Dr. António de Vi~ 
lasboas e Sampaio, magistra-
do, linhagista e poeta. Foi de-

fotografía 

Av. Dr. Oliveira Selazer, 58-A 
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sembargador no Porto, mor-
gado de Airó e autor da «No-
biliarquia Portuguesa» e dal-
gumas obras poéticas. Pois 
também o não esqueceu Cabral 
do Nascimento, na sua Anto, 
logia. Depois de rápidos tra-
ços biográficos, transcreve-lhe 
do «Auto da Lavradora de 
Airó» umas redondilhas em que 
é tratado o conhecidissimo 
tema, celebrizada por Camões 
e Rodrigues Lobo, de «Leonor 
a caminho da fonte». Tema 
antigo, que se infiltrou na tra-
dição clássica, não admira que 
o clássico do século XVII Vi-
lasboas e Sampaio o tivesse' 
glosado, fazendo-o na popular 
rima toante, e bem graciosa-
mente. 

Congratulemo-nos, enfim, 
por haver— numa retrospec-
tiva de sete séculos e meio de 
lirismo português, om que f i-
guram os poetas principais— 
dois distintos nomes barcelen. 
ses a exemplii e a ilus-
trá-lo. 

Porto, Julho de 1972. 

Miranda de Andrade 

Numa reunião com os re. 
presentantes dos órgãos da 
Informação, que teve :lugar na 
passada quarta feira, no salão 
nobre da Câmara Municipal, 
o presidente Sr. Dr. António 
Vasco de Faria, deu a conhe-
cer o programa oficial dos 
V jogos Desportivos Luso-
,Brasileiros, que já foram ini-
ciados nos nossos territórios 
Ultramarinos e vão continuar 
em várias cidades metropoli-
tanas. 

Barcelos, graças aos esfor-
ços desenvolvidos pelos Srs. 
Dr. António Vasco de ' Faria, 
Bártolo Paiva e Carlos Basto, 
com directos responsáveis pela 
nossa administração, nos sec-
tores que lhes foram confiados, 
foi ,escolhida piara que, no nos-
so formoso Pavilhão Gimno-
desportivo, tivessem lugar jo-
gos de basquetebol e hóquei em 
patins, tendo de permeio ;exi-
bições das classes infantis do 

Óquei Clube de Barcelos e Pa, 
tinagem artística. 
A esta « conferência de Im-

prensa» assistiram, também, 
membros do Ayuntamiento de 
Pontevedra e das Festas da 
Virgem Peregrina, que este 
ano incluem no seu valioso 
programa os «Dia de Portugal»` 
e «Dia de Barcelos», que por 
sua vez fizeram distribuir o 
referido programa e formula-
ram o convite aos represen, 
tantes dos órgãos da Infor, 
mação, a fim de que nesses 
dois dias ( 19 e 20 de Agosto 
próximo), estivessem presentes 
em Pontev.edra. 

Nesta mesma reunião, o pre, 
sidente da Comissão Municipal 
de Turismo, Sr. Carlos Basto, 
fez distribuir os novos «des, 
dobráveis» da cidade e do Cen, 
tro de Artesanato, de alto valor 
ilucidativo e informativo para 
o turista que nos visita. 

Os Jornalistas fizeram visitas 
Finda a reunião, que decor-

reu com todo, o interesse os 
jornalistas foram amàve'lmente 
convidados para um «aperiti-
vo» na Albergaria Condes Du-
ques de Barcelos, servido com 
todos os requintes de gentileza 
e nas moderníssimas instala-
ções d.e um conjunto hoteleiro 
que não só constitue orgulho 
de Barcelos, como honra Por-
tugal. 

Seguiu-se -uma rápida visita 
ao Pavilhão Gimnodesportivo, 
agora dotado com um moderno 
e prático «Marcador Eléc-
trico», obra técnica muito 
admirada, que se fica devendo 
ao professor Ilídio Torres e 
Bártolo Paiva. 

Depois, na Esplanada do 
Turismo, a Câmara Municipal 
ofereceu aos seus convidados 
um jantar, a que presidiu o Sr. 
Dr. António Vasco de Faria, 
estando também ' presentes as 
autoridades espanholas. 
Sem protocolos, num ã-von, 

tade que a todos impressionou 
favoràvelmente, o repasto de, 
correu em ambienate de ca-
maradagem e amizade, corn 
trocas de impressões, que 
muito enriqueceram as bar 
gagens dos homens que têm 
de transmitir públicamente o 
que lhes foi dado observar e 
ouvir nesse fim de tarde ma' 
ravilhoso, passado entre bar, 
celenses e dentro dos seus mu' 
ros multisseculares. 

Programa 
17,00 horas — Chegada ao 

Largo da Porta Nova das re-
presentações de Portugal e do 
Brasil; 

17,10 horas — Visita ao 
Centro de Artesanato; 

17,45 horas — Recepção no 
Salão Nobre da Câmara Mu-
nicipal; 

18,45 horas — Visita ao 
Museu de Cerâmica Regional 
Popular e Zona Arqueológica 
da Cidade; 

19,4'5 horas -- «Verde 
d'honra» nas Ruínas dos Pa-
ços~Condes Duques, com a 

actuação dos Grupos Folcló-
ricos de Viatodos" e Barceli, 
nhos; 

20,00 horas — Tempo livre; 
21,00 horas — Basquetebol; 
21,30 horas — Apresenta' 

ção das escolas d.e hóquei em 
patins e mini~basket do óquei 
Clube de Barcelos; 

21,45 horas — Hóquei em 
p-atins; 

Intervalo — Patinagem ar, 
tística; 

23,00 horas — Ceia regional 
nos salões da Câmara Muni' 
cipal. 

Casa do Povo de S. Martinho 
iComo já noticiamos, é no 

próximo sábado, às 17 horas 
que a Casa do Povo de V. F. 
S. Martinho promove soleni-
dades de agradecimento ao Go-
verno, pela promulgação da le-
gislação social a favor dos 
agricultores e do encerramento 
do Curso de Formação Fami-
liar, a que devem assistir as 
entidades mais qualificadas li-
gadas ao sector corporativo e 
assistência. 

DE VISITA 
Vindo d.e Vila Pery — MO' 

çambique, onde há anos se ell' 
contra a exercer a sua activi' 
dade profissional, encontra-'se 
entre nós, de visita aos seus 
familiares =e amigos, acompa' 
nhado de sua esposa, o nossa 
querido assinante Sr. Adelino 
Magalhães Sobral. 
Cumprimentamos o bom 

amigo e desejamos-lhe umas 

boas férias. 
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